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RESUMO
Este trabalho aborda as modalidades de leitura oferecidas aos alunos do 9º ano contribuem para o gostar de ler. Tendo como meta analisar as problemáticas e as modalidades oferecidas aos alunos no processo de leitura, bem como buscando subsídios para a construção de leitores capazes de criar seus próprios significados, de construir seus pensamentos através de suas experiências pessoais. Esta pesquisa buscou por meio de observação e análise compreender o processo do ensino e do hábito de leitura no ensino fundamental. A partir desse aspecto desenvolveu-se o trabalho enfatizando a importância da leitura no contexto escolar, relatando diferentes registros de autores sobre as praticas dos educadores durante esses processos. O trabalho foi elaborado a partir de pesquisas de campo e bibliografias em diferentes fontes, dentre eles os autores: Koch, Ormundo, PCNS e outros; procurando conhecer o resultado e procedimento desses pensadores. Com base nessas questões procurou-se desenvolver uma reflexão sobre as multimodalidades nos processos de leitura do aluno durante seu ensino aprendizagem.
Palavras-chave: alunos,leitura, multimodalidade.
ABSTRACT

This paper addresses the reading modalities offered to students in 9th grade contributing to enjoy reading. Aiming to assess the problem and the terms offered to students in the reading process as well as seeking grants for the construction of readers able to create their own meanings, to build their thoughts through their personal experiences. This research sought through observation and analysis to understand the process of education and habit of reading in elementary school. From this aspect of the work developed emphasizing the importance of reading in the school context, different registers of authors reporting on the practices of educators during these processes. The work was developed from field research and bibliographies on different sources, including the Authors: Koch, Ormundo, PCNS and others seeking to know the outcome of these thinkers and procedure. Based on these issues we sought to develop a reflection on the multimodality in the process of reading during their student teaching and learning.  

Key-words: students, reading, multimodality.
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 INTRODUÇÃO
A proposta que se desenvolveu neste TCC visa a construção de um leitor crítico, consciente e capaz de criar seu próprio significado e, também que possua autonomia para para criar e recriar seu pensamento, pois a leitura é o processo pelo  qual o leitor realiza uma trabalho ativo de interação, e compreensão de mundo apartir do seus conhecimentos adiquiridos através da multimodalidades de leitura, por entender que essa temática é importante para o crescimento em busca de conhecimento do aluno. 

Os alunos convivem diariamente com diversos atos de leitura e escrita nas redes sociais, fazendo a leitura do mundo. O aluno esta constantemente realizando a leitura do mundo em que esta inserido, tentando compreender seu contexto, desta forma pode se afirmar que a linguagem é o meio que o ser humano utiliza para expressar-se e para comunicar-se com os seus semelhantes. Ela é uma forma de ação interna e individual orientada por uma finalidade específica; mas também é um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes grupos de uma sociedade nos distintos momentos da sua história. Assim, há necessidade de fazer um aprofundamento nas variedades de leituras tendo em vista que as redes sociais vêm trazendo inúmeras inovações.
Tendo como objetivo geral compreender as modalidades de leitura e os objetivos específicos: verificar o valor da leitura como fonte de informação, relatar diferentes registros, inclusive os mais formais da variedade lingüística valorizada socialmente; refletir as pratica e influências dos educadores durante o processo de leitura. Justifico este TCC colocando que tudo que o aluno aprende num determinado contexto, deve ser enriquecido e qualificado.

O trabalho foi elaborado a partir de pesquisas bibliográficas em diferentes fontes, dentre eles os autores: Igedore, Ormundo, PCNS de Língua Portuguesa, Antunes, e outros; procurando conhecer o resultado e procedimento desses pensadores. 

O TCC foi estruturado apresentando em três capítulos teóricos, abordando as concepções de diferentes autores sendo consultados várias bibliografias algumas encontrada na biblioteca virtual universitária Unip/Interativa. 

No primeiro capitulo trata sobre Leitura como fonte de informações com as especificidades em o valor da leitura, a importância do ato de ler, a leitura diária na sala de aula. O segundo fala sobre a pesquisa de campo direcionada com o aluno e professores, em 
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uma interação muito rica, em que os entrevistados têm a inteira liberdade para se expor. O terceiro fala sobre a multimodal idade de leituras e seus subtítulos: as redes sociais, leitura Multimodais e a leitura de imagens.
 Com base nessas questões procuramos desenvolver uma reflexão sobre as especificidades do conhecimento e do processo de assimilação da leitura na multimodalidade e durante seu ensino aprendizagem.

Capítulo I.  LEITURA COMO FONTE DE INFORMAÇÃO                                     I.I: O VALOR DA LEITURA

A leitura engrandece a alma sendo à base da construção do conhecimento e também da formação da cidadania. Sem a escrita e a leitura o homem deixa de se comunicar adequadamente com seus semelhantes e se torna um ser insensato em relação ao mundo. 

A prática da leitura deve se fazer presente em nossas vidas desde o momento em que começamos a "compreender" o mundo à nossa volta. No constante desejo de decifrar e interpretar o sentido das coisas que nos cercam, de perceber o mundo sob diversas perspectivas, de relacionar a realidade ficcional com a que vivemos, no contato com um livro, enfim, em todos estes casos estamos de certa forma lendo, embora, muitas vezes, não nos demos conta disso. 
Ao dominar a leitura abrimos a possibilidade de adquirir conhecimentos, desenvolver raciocínios, participar ativamente da vida social, alargar a visão de mundo, do outro e de si mesmo. Segundo Bencini, (2003, p.48)
Ler é ter uma fonte de imaginação e é através dela que se obtêm respostas a todas as indagações. O domínio da leitura traz ao mundo dos conhecimentos, o raciocínio lógico. Ninguém é capaz de ser grande pesquisador se não faz dos livros seu amparo, fazendo conexões com a vida para assim o recriar. Em outras palavras, a leitura deve ser feita de forma concreta, ou seja, tenha significado com o real do leitor que deixará de ser objeto da leitura para se tornar o sujeito ativo na construção do significado.
A leitura é sempre um meio, e nunca um fim, é uma fonte inesgotável na busca de informação, para a construção do conhecimento sendo importante desenvolver na escola projetos de leitura, pois ao ler para o aluno, tem-se a oportunidade de compartilhar emoções, despertar o prazer de escutar o outro e de estar em convivência com o grupo. Ao ouvir uma história, pode-se fazer e refazer, produzir e reproduzir, no sentido de reconstruir imagens na mente, imagens do passado, estimular a criatividade. 
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A leitura torna um valor incomparável mediante o conhecimento que se adquire as variedades de expressões que se obtêm, as informações, as capacidades de produzir sentidos individualmente e coletivamente, capacidades de produzir sentidos diferentes a partir das emotividades sendo cada sujeito único. 

I.II: A IMPORTÂNCIA DO ATO DE LER.


 A importância do ato de ler é uma prática fundamental na formação do educando, pois é através dessa prática que os alunos conhecem outras realidades e faz novas descobertas, se torna criador, inovando suas linguagens artísticas, proporcionando inúmeras formas de chegar ao conhecimento, às vezes de maneiras proposital, lúdica e informativa.


O ato de Ler costuma ser associado ao de viajar.  Com um livro na mão, sem sair da cadeira, da praia, da laje, da sombra da árvore, do degrau da escada, do degrau da escada, o leitor é levado a conhecer lugares ou épocas diferentes, exercitando a imaginação estimulada pelo texto, que pode ainda despertar a curiosidade intelectual, levando a outras narrativas em uma saudável procura pelo conhecimento. Segundo Feijó, (2010, p. 14)

A leitura traz ao leitor boas interpretações, trás um raciocínio lógico sendo um sujeito ativo, faz viver aventuras, magia, diversão, experiências nunca sentidas e nem encontrada em nenhum outro meio de informação, é se imaginar no texto vivendo a história dos personagens faz conhecer lugares maravilhosos, faz viver realidades inexplicáveis e diversificadas, distrai o espírito humano em que o leitor se desliga do mundo, talvez da vida cansativa, das tribulações do dia a dia.  Ao mesmo tempo em que o livro oportuniza para o conhecimento, também propõe uma paz incomparável, que só mesmo um grande leitor pode explicar este sentimento. A inserção da leitura no contexto escolar deve ser de forma dinâmica 
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e agradável, acompanhada do prazer, do encantamento, do manuseio da liberdade de escolha, do caráter lúdico que pode ser dado às estratégias de leitura. 
Assim, no processo de leitura o leitor aplica ao texto um modelo cognitivo, ou esquema baseado em conhecimentos armazenados na memória. Segundo Koch (2010, p.35)

Muitas coisas que aprendemos na escola são esquecidas com o tempo, pois não a praticamos, através da leitura rotineira tais conhecimentos se fixariam de forma a não serem esquecidos posteriormente. Dúvidas que temos ao escrever poderiam ser sanadas pelo hábito de ler, talvez nem a tivéssemos, pois a leitura torna nosso conhecimento mais amplo e diversificado, onde a interpretação é um sentido a vida.
Dessa forma, enquanto o aluno "aprende a ler", estará, ao mesmo tempo, desenvolvendo a sua noção de “ser social”, integrado num contexto ético e crítico. Nas escolas em que circulam diversos tipos de textos, os alunos lêem e escrevem mais rapidamente e se tornam capazes de buscar as informações de que necessitam.
O ato de ler é soberano. Implica desvendar e conhecer o mundo. É pela leitura que desenvolvemos o processo de atribuir sentido a tudo que nos rodeia. Disciplina: interpretação e produção de texto (p.6)

Nesta disciplina fala da importância da leitura como fonte de conhecimento e participação na sociedade. O ato de ler contribui para a conscientização política que esta muito ligada à leitura não só de “textos” escritos, mas a leitura da realidade em que o rodeia, ou seja, tudo que faz parte da sua convivência do seu dia a dia está inserida no contexto da leitura desde sua própria casa e até mesmo familiar, seu desenvolvimento desde a infância até chegar à vida adulta, relembrado momentos essenciais da vida da infância e da adolescência.
A leitura realmente passa a ter sentido quando lemos a realidade, quando se executa com tempo e paciência, a partir de nossos interesses e necessidades, para nos transformar e transformar o mundo aprimora o lado criativo do aluno, enriquece o vocabulário, além de fazer uma grande viagem pelos sentimentos, um combustível que conduz a vida, uma paz espiritual. Quem lê exercita a mente, quem não lê, não escreve, não é critico e não adquire conhecimento. Este ato é uma atividade essencial, a qualquer área do conhecimento, está intimamente ligada ao sucesso do ser que aprende, permitindo a interação em diferentes pontos de vistas e experiências. Ler é um processo fundamental na vida de todos, é a conquista dos conhecimentos construídos e acumulados. 

A leitura é o que vai em busca da visão de mundo e de seu confronto com outros pontos de vistas leva ao questionamentos e à investigação. Disciplina: Teorias do texto (p.203)
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 O leitor interfere no texto que lê, podendo privilegiar ou não certos trechos de um texto que condizem ou não com a sua visão de mundo e com seus dados de experiência. Dessa forma, um texto terá leituras diferentes por parte de leitores diferentes, ou mesmo, da parte de um único leitor em momentos diferentes, dependendo de seu universo de experiências sendo este “o papel da leitura”.

I.III: A LEITURA DIÁRIA NA SALA DE AULA.
O gosto de ler, portanto, será adquirido gradativamente, através da prática e de exercícios constantes. Nesse caso, o professor sendo o principal agente no processo de melhoria da qualidade do ensino, pode realizar uma série de atividades que favoreçam a aproximação do educando com a leitura, pois ela é a condição essencial para o bom desempenho da linguagem oral e escrita.

A prática do aluno em busca de livros na biblioteca diariamente é abrir as portas para as novas descobertas de mundo e perspectivas de um educando bem instruído e realizado profissionalmente. Formar bons leitores depende não só de uma pratica continuada de produção de textos, mas de uma prática constante de leituras.
A leitura tem o poder de mudar o aluno para a criatividade e autoconfiança, fazer este exercício diariamente torna-o mais humano capaz de enfrentar com grande potencial, resistência, as dificuldades que a vida os surpreenderá através do conhecimento adquirido nos livros.

Uma pratica constante de leitura na escola pressupõe o trabalho com a diversidade de objetivos, modalidades e textos que caracterizam as práticas de leituras de fato. PCN Língua Portuguesa (volume 2, p.57)

Nos PCN de língua portuguesa relata a importância desta pratica diária: “é preciso aprender a ler, lendo”. O convívio com os livros diariamente, traz uma experiência emocional, constitui um exercício privilegiado de habilidades mentais além de citar novamente a grande importância na formação do aluno, nesta fase de adolescente em que a vida chama muito atenção, em que o mundo influência para as coisas negativas, e que o “Professor apaixonado pela leitura de textos literários influência naturalmente seus alunos a se transformarem em bons leitores” segundo: Walda (2007, p.42).
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O hábito desta prática é de extrema importância na formação intelectual do indivíduo, pois através dela cria-se espírito critico social. Faz o aluno tomar consciências das suas necessidades, auto educar-se, refletir, promovendo uma grande transformação, melhorando a qualidade de vida e de ensino, são nos livros que se libertam as inseguranças, que se superam as dificuldades do ensino em Língua Portuguesa. Isso feito principalmente na sala de aula diariamente, pois a mesma é o lugar da criação de um vínculo com a leitura. O hábito de ler ou contar histórias constitui um precioso instrumento para o relacionamento, trata-se de um momento de aproximações, descontração e trocas. Vivencia em contato com os livros passa a ter uma importância muito grande, pois favorece as relações afetivas entre alunos e professores propiciando um momento de maior aproximação e interação entre eles.
Devem-se fomentar no aluno, várias estratégias de leitura, textos de mundo, provocar o gosto pelos livros, valorizar a leitura como atividade fundamental, dando acesso a diversos materiais, fazer uso da biblioteca freqüentemente, pois no 9º ano do ensino fundamental os educandos estão em fases de descobertas, as portas da vida chama mais atenção do que viajar nas leituras, quando não provocado pelo professor num exercício diário, cabe ao professor romper fronteiras, propor estratégias de leituras diversificadas aos alunos, transmitir ao aluno o prazer e o desafio que a leitura traz dominar os requisitos para um bom leitor, para assim formar novos leitores. Sabe-se, também, que a escola tem o papel fundamental na construção da identidade e da autonomia de cada aluno. Por isso, faz-se necessário, trabalhar não apenas leitura, mas todas as leituras que se apresentam no nosso dia-a-dia, insultar o aluno a fazer escolhas de livros maravilhosos.

O domínio das estratégias de leitura decorre de uma prática viva do ato de ler, de um lado, vivenciando os diferentes modos de ler existentes nas práticas sociais; de outro, respondendo aos diferentes propósitos de quem lê.
Desta forma o aluno terá possibilidade de adquirir conhecimento, desenvolver raciocínio, alargar suas visões, estimular a leitura, melhorar as estratégias de compreensão. Por fim terá como expressar suas idéias identificando e analisando o uso da língua como instrumento de valores.
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CAPÍTULO II
II.I: PESQUISA DE CAMPO
Analise de Dados

Durante a pesquisa de campo, pode-se constatar, através de conversas informais com alguns alunos que o rodízio da pratica no uso da biblioteca em busca de livros literários semanalmente esta sendo bastante significativo não só entre os alunos, mas também entre os professores construindo uma nova forma de despertar o gosto pela leitura. Estes alunos colocaram que as praticas em sala de aula estão mais dinâmicas e bem mais participativas coletivamente no processo de troca de saberes, experiências vividas nos livros, processo ensino aprendizagem, processo este que se obtém através desta busca incessante na biblioteca da escola.

Percebe-se que os professores a qual foram pesquisados, estão se esforçando, estão contribuindo, usando estratégias diversificadas para que seus alunos do 9° possam cada dia mais gostar de ler, utilizando na leitura varias estratégias por meios das quais se realiza o processamento do texto e mobiliza diferentes níveis de conhecimento do leitor, ou seja, conhecimentos prévios, dentre os quais costumam ser enfatizados: o conhecimento lingüístico, o de mundo ou enciclopédico e o interacional.


Tendo em vista que os professores se organizam e desenvolvem projetos pedagógicos como: projetos de poesias, e vários alunos desta referida sala tiveram o prazer de participar, assim além de incentivar na escrita, provoca ainda mais no aluno a ansiedade, o entusiasmo de ler sua própria produção, desta forma os conhecimentos de mundo remetem para os conhecimentos armazenados na memória de cada indivíduo tornando para o professor um grande desafio, incentivar aluno a ler e interpretar, porém não é impossível, basta o envolvimentos de todos da comunidade escolar.


Analisando as falas dos alunos                                               pode se perceber a importância, neste processo competitivo para o leitor, pois no momento da leitura, o leitor alicerçado em conhecimentos prévios, constrói sentidos, forma novos conhecimentos. Logo, à medida que o leitor vai avançando em novas leituras, no decorrer de suas experiências, os seus modos de organizar o conhecimento vão sendo modificados. 

Diante do que foi mencionado percebe-se o quanto é importante a leitura para sairmos do senso comum, por isso devemos incentivar e oportunizar que nossos alunos possam
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 desenvolver sua consciência crítica, porém para que isso ocorra é necessário envolver a comunidade.
II. II: ANÁLISE DA PESQUISA DE CAMPO
A Visão dos Alunos
A pesquisa desenvolvida com os alunos do 9º ano do ensino fundamental tinha a pretensão de saber o que eles entendiam por leitura, tendo em vista que o objeto de estudo do presente projeto era verificar as concepções do corpo docente sobre as modalidades de leitura utilizadas com os alunos do 9º ano, analisando as respostas percebe se que maioria dos alunos pesquisados o que eles mais deram ênfase foi à questão da importância que a leitura trás para o mesmo no qual se pode constatar na seguinte versão: “A leitura é muito importante para todos nós sabermos o que acontece no nosso mundo e sem informação não podemos ter opinião”.(aluno A)
Realmente o aluno tem razão, pois esta realidade está presente em nosso dia a dia, por que o fato de não ser leitor dificulta até mesmo o ingresso no mercado de trabalho, além de outras séries de oportunidades. Dando Continuidade na análise das respostas dos alunos, o que interessava saber a respeito de leitura era justamente se eles gostavam de ler e por quê? Os mesmos gostavam de ler e, entretanto conclui que dentre as respostas o que eles queriam transmitir era uma mensagem de otimismo que muito embora se perceba que eles não gostam de ler, mas fizeram questão de dizer realmente gostavam de ler, por que é através da leitura que as pessoas se desenvolvem e se tornam críticas, se formam na vida.
Sabemos que o desenvolvimento intelectual também depende da leitura sendo de fundamental importância. 

Em relação ao terceiro questionamento focaliza, a questão como está sendo desenvolvida a leitura na escola dos mesmos, se havia participação de todos, se realmente havia interesse tanto por parte do corpo docente como discente? Percebe – se entre as respostas dadas é que estava sendo desenvolvida com muita força de vontade por todos como 
se pode confirmar através da seguinte citação: “Com muita força de vontade e interesse dos alunos”.  (aluno B)
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Acreditamos  que o interesse não deve ser somente do professor, mas também dos alunos, no caso do professor realmente ele é quem deve criar mecanismo, deve ter iniciativas, estratégias que incentive a leitura, leituras que tenha um contanto com a realidade do aluno. Na Disciplina Teorias do Texto (p.210) relata muito bem sobre esta importância 
A quarta questão queria saber como os professores trabalhavam a leitura na sala de aula. Pelo que percebemos  os alunos se posicionaram mais a respeito da leitura que era trabalhada de forma variada, ou seja, a leitura individual com diversos textos tornando assim as aulas mais atrativas e estimuladoras pela leitura: “Eles sempre trazem textos para a sala de aula para que possamos trabalhar com eles. Isso sempre com interesse em nos tornar pessoas capazes” (Aluno C). Conclui-se que é de competência do professor utilizar de métodos que estimule a leitura então se o professor no ensino fundamental II está pelo menos utilizando diversos textos como forma de incentivo a leitura já é um passo, mas não é suficiente, porque existem mais formas que estimulam o processo de ensino-aprendizagem da leitura.

A quinta questão sobre leitura é relacionada sobre a realidade dos alunos, inclusive em relação à família se a mesma incentiva a ler e de que forma, constatei que os alunos falavam mais que suas famílias incentivavam bastante: “Sim, gostamos de ler e sempre os professores dão força para que sempre eu nunca desista da leitura” (aluno A). 

Percebe se que a família contribui com esse estímulo resta a nós professores também buscarmos mecanismos que estimule esse processo no caso ensino-aprendizagem da leitura. De que forma buscando referenciais teóricos dos autores que falam sobre esse assunto e colocá-los em prática.

Outro aspecto que pretendíamos saber era justamente, se na escola destes alunos pesquisados existiam algum trabalho que envolvesse todos sobre a leitura, qual era a modalidade de leitura ofertada a eles, na qual pode se constatar que na realidade eles deram um sim, diverso tipos de leituras era oferecidas, em grupo individual, onde um inicia o outro continua. Por que como nós sabemos o fato de se estudar está ligada a questão do ensino-aprendizagem da leitura: ”Sim, existem vários trabalhos que envolvem todos sobre a leitura” (aluno D). 
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II.III: ANÁLISE DA PESQUISA DE CAMPO
A Visão do Professor

Inicialmente o questionário dos professores tinha a pretensão de saber quantos anos os mesmo lecionavam, foram entrevistados dois professores que trabalhava diretamente com estes alunos sendo que um dele leciona há sete anos o outro há seis anos.
Na segunda análise: há quanto tempo os mesmos trabalham nesta instituição, sendo que as respostas obtidas fora entre 4 anos e 6 anos.

A diferença aí percebida de um para o outro é de dois anos. A terceira análise pretendia saber sobre as disciplinas que os professores lecionavam, sendo que Língua Portuguesa e Espanhola e o História, Geografia, Português, Arte e Inglês.

Em seguida dando continuidade a análise de descobrir e refletir sobre como devemos estimular a leitura, segundo a opinião entre as opiniões dadas pude perceber que os professores ressaltaram a questão da variedade, de texto proposto em sala de aula, como também promover seminários e oficinas, é uma forma de incentivar seria o próprio professor gostar de ler: “Lendo com os alunos, levando para sala de aula textos agradáveis e interessantes, poemas promovendo seminários e oficinas de leitura”(um professor diz). 

O professor ressaltou muito bem a questão em promover seminários que é uma das formas do aluno ler mais, pesquisar e apresentar mais não é suficiente, o professor tem que buscar mais embasamentos teóricos que falam sobre esse assunto.

A quinta pergunta queria saber qual era o significado de ler para eles, entretanto percebi que os mesmo falaram poucos a respeito desse significado: “Ler é entender além da escrita, é entender o contexto não apenas o texto”. Percebi que ler é saber interpretar o texto e mais ainda saber em qual contexto o texto está inserido e não apenas ler por ler mais dizer o que aquele texto quis transmitir.
A sexta pergunta procura saber qual é a postura do professor diante de um aluno com dificuldade na leitura, diante das respostas dadas pude perceber os dois professores tentam estimular com textos considerados fáceis de entender como mostrar as vantagens que existe entre uma pessoa que lê bastante: “Dar maior atenção, procurando fazer com que os mesmo se interesse, mostrando as vantagens” (Professor B). Tendo a concepção de que o fato de “dar maior atenção” não é suficiente por que o professor antes de mais nada tem que procurar desenvolver no aluno atividades que estimulem esse hábito,  variedades, modalidades que chama atenção. 

20
A sétima pergunta diz respeito sobre o que os professores achavam, se os seus alunos gostavam de ler? Por quê? E diante das respostas dadas percebi que os professores se posicionavam de forma negativa, tanto é que os mesmos achavam que realmente os alunos não gostam de ler: “Não. Por que a maioria não foi estimulada”. (Professor B )
Sim, mas se os mesmos não receberam estímulos por que não os professores estimularem? Por que se os mesmos não foram estimulados nós não devemos cruzar os braços e de procurar mecanismos que estimulem.

A oitava reflexão indagava sobre a formação dos professores se realmente os mesmos tinham formação adequada para trabalharem a leitura; e diante das respostas dadas podemos perceber que na realidade os professores não têm formação específica, mas os mesmos estão imbuídos de propósitos para atingir esse fim como podemos demonstrar abaixo: “Formação não. Mas cada um deve ter consciência do seu papel de “educador”, “formador”, no processo ensino aprendizagem. (Professor A). Concordo quando a mesma diz que cada um deve ter consciência, mas não basta ter consciência, e sim bastante estudo acerca do assunto, aprofundamento teórico. 
A pesquisa realizada entre os professores pretendia saber ainda se existiam projetos que desenvolvessem o hábito da leitura e as modalidades que eram oferecidas aos mesmos e a resposta foi negativa. Percebi que os professores falaram que não existia um projeto específico, e as modalidades não tão especifica, mas que existia outros projetos que através dos mesmos os alunos também participavam da leitura.

A décima questão indagava qual era a opinião dos professores acerca do envolvimento da família no processo de leitura junto com a escola, a partir daí percebi que os professores tinham a intenção de conscientizar sobre a importância de tal fato: “Fazendo uma conscientização da importância da leitura juntamente com os pais, com a comunidade escolar  e elaborando projetos com finalidades de interagir com a leitura ”.(Professor B )
Percebe se que a partir de uma leitura aprofundada o leitor é capaz de se posicionar diante de tal fato colocando sua opinião, compreensão a cerca daquele assunto e chegando a ter consciência daquilo que quer transmitir para as outras pessoas ou o mundo que o rodeia.

A décima primeira questão queria saber qual era a sua opinião sobre leitura e conscientização política; entretanto pode se constatar diante das respostas que os professores é quem tem que ter compromisso, ou seja, criar formas para que nosso aluno leia de maneira crítica para que futuramente esses leitores críticos coloquem em prática a teoria, que não fique somente nos falsos discursos como podemos colocar a seguir: 
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“A leitura abre horizontes e afina o senso crítico das pessoas”. Com certeza é somente a partir da leitura que somos capazes de desenvolver o nosso senso crítico, por que a partir dai é que podemos formar a nossa opinião diante de qualquer assunto, mas é necessário ler e interpretar tais colocações para nos tornar leitores críticos.

Saber a finalidade de se avaliar a leitura de um aluno é tão necessário quanto saber em qual tipo de avaliação a prática de ensino se enquadra, pois uma é quase complementação da outra. As perguntas são tipos específicos de gênero textual, bem como as respostas dos alunos, que devem ser consideradas como texto. (BAKHTIN, 2003).

A análise dos dados comprova que, embora haja uma diretriz que respalde o trabalho de leitura, a ineficácia no processo de ensino dessa habilidade não permite um desenvolvimento satisfatório. Por meio desse resultado, certifica–se, ainda, que o alcance do letramento – que pressupõe a construção de sentidos pelo sujeito, tendo em vista um entorno real e social de uma prática de leitura e produção textual – não ocorre em virtude da ausência de procedimentos e instrumentos adequados na aula de língua portuguesa.
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CAPÍTULO III. 

MULTIMODALIDADES DE LEITURAS
III.I:As Redes Sociais
 A internet vem ganhando força e destaque entre os veículos de comunicação no Brasil e no mundo, Podemos dizer que a internet também é produto, que permitiu uma Revolução digital, pela velocidade com que a informação e a qualidade da interação chegam às pessoas e alunos, trazendo uma grande interação e entretenimento no ato ler. Nela se encontra diversas oportunidades de leituras trazendo inúmeras facilidades, como maior acesso à pesquisa e à comodidade do aluno, sendo um instrumento de tamanha grandeza utilizado para evolução e melhoria na pratica pedagógica tornando assim um exercício de leitura, sendo possível constatar nos nossos educandos que os meios tecnológicos contribuem muito para a leitura, tendo em vista ao desenvolver uma pesquisa ou até mesmo os jogos online colabora para o desenvolvimento do aluno. Esta tecnologia trouxe uma nova forma de relação entre as pessoas. Sabemos que a comunicação mediada por computador e por todos os recursos digitais está cada vez mais presente na vida cotidiana das pessoas, contribuindo para a multimodalidades de leituras.
A grande quantidade de informação que as pessoas recebem, por meio das mudanças tecnológicas, vem gerando o aumento do interesse pela multimodalidade dos meios lingüísticos em que estamos mergulhados nos dias de hoje. A história da escrita demonstra que as sociedades humanas usaram, ao longo do tempo, vários modos de representação, cada qual com um potencial representacional, com um valor específico em contextos particulares sociais.
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As comunidades virtuais como Orkut que ta na moda entre os adolescentes e internautas é uma forma de comunicação multimodal verbal e visual onde podemos conhecer novas pessoas e descobrir muitas coisas sobre elas, do que elas gostam o que fazem da vida, sua identidade, através do perfil no Orkut, Facebook, Twitter,. toda esta dinâmica incentiva o leitor a continuar voltando para ler mais e interagir com as pessoas, deixando comentários podendo aprimorar para as habilidades de digitação do aluno.
Ainda dentro da mesma perspectiva tomando como exemplo: o aluno possui uma conta própria no blog ou no Orkut, Facebook e etc, se ele tiver acesso à internet fará uma visita diária, na intenção de ler os recados recebidos, comentários, os textos, as matérias que as pessoas publicam e além de ter este beneficio, ainda é um espaço próprio para digitar os seus textos, podendo fazer os comentários, expressar opiniões e etc.
Uma das características das linguagens dos blogs é o processo interativo, que aparece como intenção do seu produtor em compartilhar as experiências pessoais com todos que visitam o seu blog. Segundo  Ormundo (2009, p.207) 
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Enriquece o conhecimento do usuário ao ler e interagir com as opiniões expressadas, melhora a compreensão de textos, produz e enriquece o discurso, exercita e estimula a leitura e manifesta o gosto incessante pela pratica cotidiana, contribuindo para a expansão de uma educação de qualidade. O aluno seguidor do blog está sempre lá e realmente lê tudo, pode ler comentar e participar ativamente lê os posts e o perfil da blogueira, cria gosto pelo ato, comenta sempre que pode ou que se interessa por um assunto, participa de enquetes e sorteios, segue o blog. Desta forma pratica-se a escrita e faz uma leitura verbal e não verbal.
Ormundo (2009) fala muito em sua publicação Olhares em Análise de Discurso Crítica sobre a dinamicidade no uso das redes sociais: uma dinamicidade muito grande no uso das linguagens que aparecem nos blogs. As formas que os textos são publicados, e as imagens atrativas, como as configurações que contribuem muito para a praticidade e interpretação, convidam para a interatividade entre ambos, nos textos multimodais.

A inserção do comentário possibilita caracterizar o processo narrativo como algo compartilhado, que confirma o aspecto dialógico do gênero em análise. Cabe discutir como se dá tal processo neste contexto. Segundo Ormundo (2009, p.214)
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Ao deixar recados nas paginas dos amigos, contribuem para a prática da leitura, pois ao mesmo tempo em que se exercita a escrita se faz a leitura, proporcionando saber e conhecimento tornando o ato de escrever até mesmo mais prazerosos, compartilhando suas experiências de leitura buscando cada vez mais ampliar sua visão em busca de melhores leituras e recados maravilhosos, que chama a atenção do amigo contribuindo para a felicidade e para a auto-realização.
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Uma mensagem tão simples como a da figura, tão delicada faz com que o aluno passe minutos procurando e lendo várias mensagens no intuito de encontrar a que mais se identifica com seu perfil, e que se trabalha muito o texto verbal e visual, a multimodalidade, pois ao mesmo tempo em que o aluno dedica um dia maravilhoso ao amigo do Orkut, ele envia juntamente as flores que seguem como um carinho especial, uma interação no mundo virtual. Vieira (2010) fala em sua publicação Discurso nas Praticas Sociais sobre: casamento entre imagem e texto, a escolha da imagem adequada para a importância da linguagem visual e verbal.
III. II: Leituras Multimodais
Todo usuário da Internet tem a possibilidade de acessar ou não determinado gênero discursivo que se encontra disponível na rede. O que determinará o fato de um sujeito compartilhar determinada comunidade discursiva dentro dessa rede será a sua disponibilidade de se conectar e de agir para tomar a iniciativa de participação de um determinado grupo. Segundo Ormundo (2009, p. 209)
 
Há uma infinidade de opções de leituras escritas e visuais que se encontra na internet em apenas um clique, não só as redes já citadas contribuem pra a educação, mas como varias outras oportunidades que a internet disponibiliza como literaturas, receita, informação, que se pretende obter e etc. É inquestionável a importância e o valor que a informação tecnológica desempenha hoje na vida dos indivíduos. Haja vista, que crianças e jovens ao chegar ao ambiente escolar já carregam consigo repertório informacional vasto e quantitativo, adquirido, especialmente, através dos meios e das plataformas digitais, muitas vezes, mesmo antes de saber ler e escrever. O ser humano possui uma variedade de meios para se relacionar com o mundo através dos sentidos, dos sistemas simbólicos e das mídias ajudando a sistematizar uma pratica discursiva, que jamais podem ser desconsiderada como um exercício humano e produtivo, e sim que ensina diversos aspectos relevantes para a leitura critica da comunicação tornando todos  seres multimodais.
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Vieira (2010) diz que: os textos produzidos pela mídia eletrônica ensejaram o aumento dos espaços para o uso da linguagem multimodais. Podemos afirmar que até mesmo no campo, ou seja, nas zonas rurais as redes sociais já fazem parte da vida cotidiana do educando, o que a alguns anos atrás era impossível para estes alunos hoje a tecnologia fez uma grande evolução se tornando realidade principalmente por causa do avanço e das tecnologias digitais.  Podemos afirmar através das atividades de pesquisa de campo em que fora indagada qual era a opinião dos alunos acerca do dos faceeboks, msn e orkut: “É bom igual remédio na dosagem certa ”.(Aluno B ). Contribui para formar leitores?’com certeza, sempre voltamos visitar nossas paginas de recados para ler e interagir, ver as fotos postadas e ter o prazer de comentar’. (Aluno C).  Ao ouvir estas falas podemos concluir que os alunos são motivados à leitura pelas redes sociais, com a interação intencional entre pessoas e que é inegável a contribuição da internet para formar leitores. A participação em redes e comunidades conduz ao compartilhamento de experiências, estabelece relações de identidade e confiança, o que contribui para a partilha e construção do conhecimento.
Por meio das tecnologias de mídia e meios de comunicação expressos, como a internet, e-mails, imagens digitais, entre vários outros, o alunado é apresentado, desde a infância, a formas de representação e comunicação que freqüentemente nos remetem ao fato de que os alunos dos dias atuais têm percepções diferentes dos que nasceram em um mundo onde predominavam os meios impressos (ALMEIDA, 2009).

A tecnologia fornece diversas alternativas para atualizar nas leituras das nas redes sociais, uma oportunidade para desenvolver o comportamento do leitor, raciocínio, atitudes e procedimentos assíduos apartir da prática da leitura, sobretudo nas mais diversas maneiras na Internet: blogs, e-mails, Orkut, facebooks, twitter; na televisão, em outdoors espalhados pelas cidades, em cartazes afixados, sistematicamente, nos muros das ruas, nas mais diferentes placas informativas, folders, impressos de propaganda, distribuídos insistentemente aos transeuntes, e até mesmo, em receitas médicas, revistas e bulas de remédios.

Os blogs, Orkut e as redes sociais aparecem como uma solução para o incentivo da leitura, vendo algum endereço eletrônico no material didático ou endereço eletrônico de algum amigo para visitar, provavelmente o fará, lerá mais coisas, mais do que está publicado 
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e acabará se envolvendo diariamente numa pratica constante. Os textos atuais apresentem muitas características multimodais, sabemos que a língua escrita sempre apresentou diferentes modos culturais e sociais nela inseridos, aspectos esses trabalhados por várias correntes teóricas, principalmente pela Gramática. Os usuários da Internet ingressam na rede ou formam agrupamentos on-line com base em interesses comuns. Segundo Ormundo (2009, p. 217)
III. III: A Leitura de Imagens
Nas redes sociais a varias alternativas que incentiva o leitor a ler os textos, publicações, disponibilizando de varias oportunidades para que se complete a modalidade, de imagens, fotos contribuem para a leitura não verbal, tendo em vista que se aprendem muito mais através das palavras e das imagens do que apenas palavras.
A maioria dos leitores é capaz de ler imagens, no entanto uma educação favorável a leitura multimodal pode contribuir para acelerar e desenvolver um processo mais profundo de leituras e das imagens, principalmente das metáforas, desenvolvendo habilidades de estabelecer coerência entre elas. Segundo Vieira (2010, p.64)

A imagem compreende muito para a importância das leituras, é um conjunto de estrutura produtiva para a expressão visual, e a diversas formas de explorar a leitura no aluno. Pois sabemos que cada criança desenvolve a habilidade leitora com visões diferentes, assim compreendemos como os textos não verbais. Neste caso a leitura de texto passa ser apenas confirmação das informações obtidas por meio de tais recursos.
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Esta imagem pode ser compreendida como texto não verbal, em que o leitor tem toda informação fornecida por meio da imagem, podendo se concentrar para se obter a informação a qual necessita, ter uma ampla diversidade de interpretação, o que torna o texto ainda mais atrativo, pois a leitura está centralizada em tudo ao nosso redor e não se resume apenas em palavras, ao se interpretar a imagem pelo olhar e não através da palavra aprende sua matéria significante em diferentes contextos. Acreditamos que a imagem é uma forma de se aprender a ler antes de ser alfabetizada através de sua ampla visão, sendo conduzido a interpretar e entender as diversidades através das criatividades naturais, sendo uma forma de desenvolver a percepção e a oralidade no aluno e com a introdução das novas tecnologias na educação a imagem sendo uma forte aliada da transmissão da mensagem não pode passar despercebido pela escola.
O discurso mediado pela imagem, responsável pela composição das metáforas visuais, difere dos textos apenas escritos, pois sendo o texto multimodal composto segundo a cultura de cada povo, exige pratica social e cultural de leitura particular para que se possa ser compreendido. Segundo Vieira (2010, p.57)
Na sala de aula, de um modo geral, existe uma tendência a ver e entender o objeto de ensino como sendo multimodal, ou seja, trabalhar com um texto de leitura seria uma questão 
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de explorar a linguagem verbal, privilegiando sempre o sistema de estruturas verbais. Mas hoje em dia essa prática pedagógica se mostra inadequada, considerando as mudanças nos meios de comunicação, e que devem ser exploradas sem sombras de dúvidas as imagens, tendo como exemplo dos jornais, websites, e-mail, MSN, muitas surgidas com os avanços tecnológicos na sociedade.
Os gêneros discursivos produzem significados e estabelecem relações através dos textos ou discursos neles veiculados. Esses, por sua vez, materializam-se através da linguagem, seja ela verbal ou não-verbal. Todo o arranjo visual existente no gênero, ou seja, a diagramação, cores, figuras, tipo de papel (no caso de texto escrito) ou até como as pessoas se comportam nos textos orais (gestos, entonação de voz, expressões faciais) chamamos de multimodalidade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse trabalho foi um período em que buscamos vincular aspectos teóricos com aspectos práticos. Foi um momento em que a teoria e a prática se mesclaram para que fosse possível apresentar um bom resultado. Discutimos sobre as modalidades de leitura oferecidas aos alunos do 9° ano, levando em conta as Multimodalidades como fonte de informação, como instrumento de ação reflexiva na importância da leitura na Educação, como um forte instrumento que proporciona melhoria da condição social e humana.
A leitura acontece quando se organiza os conhecimentos, partindo de situações impostas pela realidade, quando se estabelece relações entre experiências e análise, procura entender o mundo e interagir através da leitura um caminho para a promoção do desenvolvimento de competências na medida em que os conhecimentos vão sendo absorvidos e se amplia gradativamente a produção cultural da humanidade.
A leitura precisa ser trabalhada de maneira que venha despertar o interesse e o prazer no aluno, precisamos buscar melhorias para trabalhar com as realidades de leituras do aluno num mundo multimodal. 

È preciso que os profissionais voltem seu olhar para mais variadas formas de leituras que o aluno faz uso diariamente, e que às vezes são esquecidas. Sair das aulas tradicionais; de que leitura só se pratica nos livros didáticos e nas salas de aulas. Este tempo passou, a vida evolui, a tecnologia esta na vida de nossos educandos, devemos acompanhar nossos alunos, alunos este que hoje são grandes internautas, que pratica uma leitura ativa individual, talves até um pouco mais prazerosa do que a mesmice da sala de aula. (aluno c)

Portanto, os textos não precisam ser necessariamente aqueles que o professor tenha no seu planejamento ou quer que o aluno leia e sim, aqueles que o aluno gostaria de ler, que sente atraído, motivados para o mesmo. Repensando essa questão e mudando a metodologia, o material didático, a forma de trabalhar com o aluno no mundo da leitura pode-se chegar a resultados mais animadores e satisfatórios.
Podemos concluir que nesta sala de aula a qual foi desenvolvida a pesquisa, não se tinha uma problemática de leitura e sim uma ampla visão sobre as modalidades de leitura usadas pelos alunos, a qual enriquece ainda mais o conhecimento, a visão de mundo, a qualidade de educação, o conhecimento ainda mais abrangente no mundo Multimodal.
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APÊNDICE QUESTIONÁRIOS COLETAS DE DADOS
Trabalho de pesquisa.

Acadêmica: Adriana Farias da Silva

Destinados aos Alunos do 9° ano

Escola Estadual Palmital

Questionário destinado ao aluno
1-O que é leitura?
2-Você gosta de ler? Por quê?
3-Como está sendo desenvolvida a leitura na sua escola?
4-Quais são as modalidades de leituras oferecidas pelos professores?
5-Como seus professores trabalham a leitura na sala de aula?
6-Sua família estimula você a realizar boas leituras? Como acontece?
7-Na sua escola existem trabalhos que envolvam a todos sobre leitura?
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Trabalho de pesquisa.

Acadêmica: Adriana Farias da Silva

Destinados aos Professores que leciona no 9º ano.

Escola Estadual Palmital
Questionário destinado ao professor
1-Tempo de ação docente?

2-Quanto tempo de ação docente nesta instituição?
3-Que disciplina leciona?
4-Para você como devemos estimular a leitura?
5-O que significa leitura para você?
6-Qual a sua postura diante de aluno com dificuldade na leitura?
7-Você acha que os alunos gostam de ler? Por quê?
8-Os professores têm formação adequada para trabalhar nos processos de leitura?

9-Na sua escola existe projetos que desenvolvam o hábito de leitura ? Quais são?
10-Em sua opinião como envolver a família no processo de leitura junto com a escola?
11-Qual é a sua opinião sobre leitura e a conscientização política?






